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Ciência,motor do
desenvolvimento Devastadoras» Ronda novamente a KPC
superbactéria.
Burkholderia cepacia
também toma conta de
algumas UTIs da cidade.
Anvisa precisa agir
preventivamente antes
que a situação
se torne caótica.
Sugestão
» Falando nisso, seria bom
que os gestores dos nossos
hospitais participassem do
Fórum Internacional
Horizontes Anahp
Governança Clínica: o
desafio da
sustentabilidade dos
hospitais brasileiros.
Em 3 e 4 de dezembro
no Hotel Tivoli Mofarrej
em São Paulo.
Palestra
» Desembargador Arnoldo
Camanho de Assis, do
TJDF, como debatedor do
VII Congresso Anual da
Associação Brasileira de
Direito e Economia, no
contexto de uma brilhante
palestra, perguntou aos
estudantes se alguém já
tinha visto um ministro do
STF comprando presunto.
Pela altura da
gargalhada, parece que os
magistrados estão bem
longe da sociedade.
Novidade
Celeiro de ideias
revolucionárias, mais uma
sai da Califórnia. Apesar do
nome, Shubham Banerjee é
o americano de 13 anos que
criou uma impressora de
Braille a partir do popular
Lego. A Intel bancou e a
invenção estará no mercado
em pouco tempo.
Postura
» Está prometido pelo
senador Aécio “incansável
e intransigente” oposição
pelo país. “O Brasil
escondido pelo governo na
campanha eleitoral está se
revelando.” Realmente, há
certas coisas que não
ficam por muito tempo
debaixo do tapete.
“Processo só tem efeito
interpartes, Papai Noel existe
e a gasolina não vai subir.”
Ivo Teixeira Gico Júnior, professor UniCEUB, mostrando
que há consequências sociais no processo.
A frase que foi pronunciada
Silêncio e
omissão
População, Executivo, Judiciário e até o Legislativo
continuam a tolerar ações, como do ex-presidente Lu-
la, que usa, semcerimônia, a granja oficial doTorto pa-
ra fazer reuniões do PT. Ou que os palácios do governo
sejam transformados frequentemente em comitês do
partido, onde são fechados acordos longe do interesse
público. Aindanão serádesta vez queo Itamaraty recu-
perará a antiga perfomance, que tanto prestígio deu às
relações doBrasil comoexterior. Somente a perda des-
se prestígio e do respeito internacional é que se pode
permitir que um ministro da bolivarianaVenezuela ve-
nha secretamente ao país e, à revelia das autoridades
locais, estabeleça acordos de “cooperação” com o Mo-
vimento dos Trabalhadores SemTerra (MST). O Brasil
que temconsciênciadesconfiadoquevê edoqueouve
e já sente no bolso os efeitos da escalada dos preços.
Uma ida aos supermercados instruimuitomais do que
a retórica sobre a economia dopaís.
O governo que proibiu a divulgação dos dados nega-
tivos sobre o crescimento da miséria e das contas pú-
blicas é o mesmo que, nos próximos quatro anos, ten-
tará, por todos os meios, a adoção de leis estabelecen-
do a regulaçãodamídia.Mentir,maquiar contas públi-
cas, divulgar dados incorretos e caluniar os oponentes,
tudo faz parte do mesmo pacote de amordaçamento
da imprensa. Levar adiante a censura da imprensa é,
para o governo, uma garantia de sobrevivência pelo
menos para os próximos quatro anos. O que virá após
2018 tambémcomeça a ser desenhadohoje.
Sinal de que poderá ser ainda a repetição do mesmo
é dado pela afoiteza com que o ex-presidente Lula vai
construindo seus palanques Brasil adentro. E, como
miséria pouca é bobagem, cientistas de todo o mundo
têm alertado sobre os efeitos perversos do aquecimen-
to global que já são sentidosnoBrasil comamaior seca
dos últimos 80 anos. Com os reservatórios operando
comacapacidademínima, tambéma faltadeáguaede
energia elétrica se anunciam como certas para o ano
que começa.Quermais?
H
á dois projetos de poder no Brasil,
um de esquerda representado pelo
PT, odiento, bolivariano, cultuador
ao líder máximo, populista e com
elevado grau de autoritarismo, bases de sus-
tentação de sua presença no plano político.
Se pudesse, instalaria o partido único apare-
lhando o Estado. O outro projeto é de cen-
tro-esquerda, liderado pelo PSDB, que con-
juga os programas sociais (tanto que os
criou) com a livre iniciativa econômica,
propondo-se a defender intransigente-
mente a democracia representativa.
Esse segundo projeto
foi muito bem vota-
do na última elei-
ção, saindo das
urnas majorita-
riamente em São
Paulo, no Cen-
tro-Oeste e no
Sul do país, as
partesmaisdesen-
volvidas e dinâmi-
cas do Brasil.
Olhando-se o mapa, há
um corte transversal que começa no Acre e
corta o país até Parati, dividindo-o em duas
metades. Na parte de cima há dois enclaves:
Espírito Santo e Roraima. Na parte de baixo
não os há, apenas uma mancha azul contí-
nuaquedesce deBeloHorizonte, passa pelo
sul de Minas e chega a São Paulo. (O Triân-
gulo, o Norte de Minas e a Zona da Mata mi-
neira são vermelhos.)
O PSDB liderado por Aécio, entre ou-
tros, cabe-lhe fazer, em nome desses Bra-
sis, oposição cerrada ao PT e seu governo,
mostrando-nos suas contradições e erros.
Quando tomar medidas que na campanha
negou, que venha a público a mentira. En-
tre a presidente e a oposição não há lugar
para diálogo algum, afora as relações im-
pessoais que devem presidir o convívio en-
tre estados e municípios com a União, es-
sência do federalismo.
Temos 28 partidos sem que saibamos
distingui-los, exceto os de extrema esquer-
da (PCO, PSTU e PSol). O PCdoB desquali-
ficou-se e o PMDB tem duas funções. No
plano estadual e no municipal, acomoda
as divergências locais. No plano federal,
tem sido o fiel da balança, tanto nos gover-
nos do PSDB como nos do PT. Despido de
projeto nacional, mostra perfil nitidamen-
te conservador e pragmático, ávido por
mandos e cargos, penhores de sua enorme
capilaridade política.
Segundo os cientistas políticos, as elei-
ções de 2014mostraramLula eoPT radicali-
zando“a luta de classes”: “Nós”, os pretos, os
pobres, os nordestinos, contra “eles”, os ri-
cos, a burguesia, a “elite branca” do sul do
país. O mote pegou e surtiu efeitos. Fê-los
ganhar as eleições parcialmente em Minas e
no Rio. E bem no Norte e no Nordeste. Per-
deram no resto do país. E perderam feio, es-
pecialmente, emSãoPaulo e noParaná.
Ocorre que oNordeste doBrasil é, por ex-
celência, o “habitat político” do PMDB, con-
duzido pela elite branca da região e onde,
doravante, o PT encontrará antagonismo
nas próximas eleições municipais. A prova
disso deu-se na reabertura do Congresso, a
derrubar o decreto de Dilma instituindo os
“conselhos populares” no aparato do gover-
no, ideia nitidamente soviética, razão para a
ira destemperada de Gilberto Carvalho, ta-
xando-a de “vitória de Pirro”, ou seja, sem
significado! Parece que o PT quer voltar à
carga, via plebiscito...
O PT pretende usar os instrumentos da
“democracia direta” (consultas populares,
plebiscitos, referendos, oitiva da “sociedade
civil organizada”, eufemismo para designar
ONGs e “movimentos sociais” controlados
pelo PT) para impor seu padrão de reforma
política, o“controledemocráticodamídia” e
o aprofundamentodas teses socialistas.Não
terá êxito. O Congresso não cederá sua re-
presentatividade a essa tática chavista, por
ser claramente conservador.
E que um cineasta de escol mostre a nos-
sa história recente desde o Plano Real, a esta
parte, para instruir o povo e, principalmente
as pessoas que hoje têm menos de 30 anos,
mistificados pelas calúnias e infâmias doPT.
FHC estabilizou o país que tinha uma in-
flação anual de 980% com o Plano Real, tra-
zendo-a para 11% ao ano. Atravessou, com
uma dívida externa monstruosa, três crises
mundiais e mesmo assim derrotou Lula
duas vezes no 1º turno, a lhe fazer ruidosa
oposição. Os brasileiros na época souberam
distinguir por viverem a situação. Dizia-se
no PT que os programas sociais do PSDB er-
am“eleitoreiros”.
FHC passou sorridente a faixa presiden-
cial.ConvenceuLula e JoséDirceuaescreve-
rem “A carta aos brasileiros” — um projeto
de governo — que anulava o programa do
PT, cripto-comunista, que revertia as priva-
tizações da telefonia e da siderurgia, era
contra a Lei de Responsabilidade Fiscal, es-
tatizavabancos, quebrava contratos, audita-
va a dívida externa e adotava a moratória
unilateral. Arranjou-lhe um presidente do
Banco Central com credibilidade interna-
cional, o senador do PSDB goiano Henrique
Meirelles, e negociou um encontro de Lula
comBush, que queria, é claro, desestabilizá-
lo, julgando-o umnovoFidel Castro. É como
agemos estadistas, em favor dopaís.
Colheu, em troca, calúnias e comparações
entre temposhistóricosdiversosno intuitode
“demonizar” oPSDBe seus próceres. É como
agemospolíticos apegadosaopoder comose
fôra“cosanostra”.O“petrolão”queodiga!
“M
uito conhecimento está sendo
produzido no Brasil.” A con-
clusão é da empresa Thomson
Reuters, detentora da maior
base de dados sobre artigos científicos em
todo o mundo. O ranking dos maiores pro-
dutores globais de ciência, calculado por
essa instituição e recentemente divulgado
pelo jornal Folha de S.Paulo, aponta que o
Brasil deu um salto expressivo nos últimos
20 anos. Saímos da 24ª posição em 1993 e
chegamos ao 13º posto em 2013. De 5.457
artigos científicos indexados, saltamos pa-
ra 42.931, um avanço de quase 800%. Me-
dicina e agricultura foram os nossos car-
ros-chefe, com 34.957 e 33.113 artigos, res-
pectivamente, publicados nos cinco anos
entre 2008 e 2012.
Colleen Shay, especialista em inovação
da Thomson Reuters, atribuiu o avanço ao
número crescente de estudantes brasilei-
ros que fazem pós-graduação e passam a
contribuir para a ampliação da base de co-
nhecimento do país. Ela considera que es-
tamos em condição privilegiada para pro-
duzirmos ciência com qualidade crescente
e para avançarmos na transformação de
conhecimento em inovação.
O notável avanço quantitativo da ciência
brasileira nos dá capacidade para novos sal-
tos. O Brasil não pode investir em ciência
apenas para ampliar o estoque de conheci-
mento da humanidade. É preciso investir
mais em ciência para produzir mais desen-
volvimento, com ênfase em transformação
de conhecimento em inovações e progresso
para a sociedade. Diante disso, é preciso
também priorizar setores nos quais existem
evidentes vantagens competitivas—comoa
agricultura e a bioeconomia.
E podemos ganhar tempo, comparti-
lhando mais responsabilidades entre os se-
tores público e privado. O investimento bra-
sileiro em pesquisa e inovação chegou a
1,74% do PIB em 2012, com participações
dos setores público e privado perfazendo
60% e 40%, aproximadamente. A China ca-
minha célerepara alcançar 2%do seugigan-
tesco PIB destinado à pesquisa e à inovação,
com grande estímulo ao crescimento da
participaçãodas empresas.
Na verdade, a intensificação das parce-
rias público-privadas no mundo da inova-
ção é algo inexorável. As empresas privadas
se aproximam das universidades, como for-
ma de ampliar a base de conhecimento e re-
duzir os custos iniciais no processo de ino-
vação. O modelo de inovação aberta vai se
tornando mais disseminado. Por meio dele,
parceiros e até competidores combinamati-
vos tecnológicos para alcançar o mercado
commais rapidez e eficiência.
Além do constante investimento na me-
lhoria da qualidade e na agenda de priori-
dades da nossa ciência, precisamos tam-
bém compreender e responder aos novos
paradigmas que orientam pesquisa e ino-
vação no mundo moderno. O século 21 co-
meçou marcado por forte integração e con-
vergência entre as ciências tradicionais. Es-
sa mudança resulta na criação de novas
correntes científicas e tecnológicas e em
novas formas de se compreender a comple-
xidade do mundo natural.
Por exemplo, a neurociência está se tor-
nando uma combinação da anatomia, fisio-
logia, genética, química e farmacologia. Os
avanços no campo da genética estão levan-
do a releituras de disciplinas tradicionais,
como bioquímica, fisiologia, psicologia, en-
tre outras. E novas ciências começama fazer
parte das nossas vidas, como confirmam os
avanços em nanociência, genômica, biolo-
gia sintética e suas interações com a biosse-
gurança, com a tecnologia da informação e
a bioinformática.
Excelência em pesquisa e desenvolvi-
mento será, cada vez mais, medida pela ca-
pacidade de se produzir conhecimento e
inovações buscando a sinergia possível a
partir da integração de diferentes áreas do
conhecimento. Assim, investimentos em in-
fraestrutura de pesquisa devem atender a
essa integração de domínios científicos, pa-
ra que se amplie a capacidade de resposta a
problemas contemporâneos, cada vez mais
multifacetados e complexos.
Essa crescente complexidade gera pres-
sões sobre os gestores, pesquisadores e téc-
nicos. Todos precisam de compreensão
ampla de áreas afins e complementares.
Fácil, portanto, perceber que apenas a ên-
fase em conteúdos acadêmicos renovados
e educação diferenciada poderá assegurar
a qualificação necessária para sustentar
uma ciência de forte impacto no desenvol-
vimento futuro do país.
Avançamos muito, mas ainda há muito a
fazer. E devemos fazê-lo lembrando Celso
Furtado, que, no clássico Formação econô-
mica do Brasil, defendia o fortalecimento
das forças produtivas locais como forma de
promoção de um progresso mais justo, in-
clusivo e independente.
Quanto mais desenvolvermos o nosso
capital humano e as nossas capacidades
científicas e tecnológicas, mais habilitados
estaremos a transitar, de forma soberana,
em uma economia global competitiva e for-
temente sustentada emconhecimento.
Opapeldaoposição
» SACHA CALMON
Advogado, coordenador da especialização em direito tributário das Faculdades Milton Campos, ex-professor titular da
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), presidente da Associação Brasileira de Direito Financeiro (ABDF) no Rio de Janeiro
Não passou em revista às tropas. Não havia tropa
porque sua visita não era oficial. Dirigiu-se à estação de
passageiros oficiais, onde recebeu os cumprimentos dos
ministros da Educação e das Relações Exteriores.
(Publicado em 30/7/1961)
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